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o INSTITUTo »r rnorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autonza a:

INTERESSADo: Genter - Norte Comércio Material de Gonstrução Ltda.

ENDEREÇo rARA coRRrspoxoÊxcll: Av. André Araújo, no 03, Aleixo, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 84.658.533/0001-55 INSCRIÇÂoEsr,louAl: 04.130.237-0

Foxr: (92) 3642-1392 FAx:

REGrsrRo No IP AA]§Á 1012.0717 PRocESSo Ns: 164612022-93

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Depósito de Madeiras

IPAAIII

PorENcrALPoLUrDoR/DEGRADlnon: Pequeno Ponrr: Pequeno

PRÂzo DE VALTDADE nrsu Lrcrnçl: 02 Axos.

Atencão:
. Esta licença é compostâ de 19 restriçõ€s e/ou condiçóes constantes no verso! cujo triio

cumprimerto/rtctrdimento sujeitrrá s sü8 itrvâlidaçâo e/oü ss penslidades previstas em normas.
. Estr licenç8 não comprov! trem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domíDio do

imóvcl.
. Esta licetrç8 d€vc permatrcccr nâ locrlizsçlo dâ âtividade e exposta de forma visível (frente e verso).

Manaus-AM,

lgOUI ãU
Rosa Ma liveira Geisller Juliano Ma alente de Souza

Di Diretor siden te

Av. Merio Ypiranga Montoiro, 3280 - Parqúê 10 de Novembro
Fone: (92t 2123{'721 I 21234731 I 2123-6778
Mânâus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.gov.br
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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 395/14-02

LocALrzAÇÂo DA ArrvrDADE: Av. André Araújo, no 03, Aleixo, nas coordenadas
geográficas -03'05'49,962"5 e -59"59'32,712"W, Manaus -AM.

FrNÀLTDADE: Autorizar o funcionamento de um depósito e a comercialização de
madeira serrada e/ou beneficiada.

Técnica



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LÀU N" 395/1,I.02

l. O pedido de liceÍlciamento e a respectiva conccssâo da mcsma, só tsrá validadc quando publicada Diário OÍicial
do Estado, peri&ico rcgional local ou local de gÍandc circulaçro, em meio el€rônico de comunicação mantido pclo
IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e CâÍuras Municipais, conforme 8n.24, da Lei n'.3.785 de 24 de julho de
2012;

2. IdentiÍicar a Área do cmprecndimento çom plac& confoÍme modelo IPAAM.
3. A solicitaçâo da renovação da Lic€nça Ambiental deveá ser requcrida num prazo mínimo de lm dirs, antes do

yencimcnto, conforme art.23, daLei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
4. A presente Licença está sendo concedida com base nas informasôes coNtatrtçs no prooalso n'.16,16l2022.93.
5. Toda e qualquer modiÍicação introduzida no projeto após a emissão da Licença poderá implicaÍ na sua aulomática

invalidação, devendo s€r solicitada nova Licença, com ônüs pam o interessado,
6. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e Íinalidade corctalte ttaficsma, devendo o intÊressado

comunicâr ao IPAÁM quando houver mudança de qualquer um destcs itens.
7. Esta LiceDça não dispensa e rlem substitui nenhum documcnlo exigido pela tÉgislação Federal, Estadual c

Municipal.
8. CumpriÍ com as medidas de minimizasão dos impactos descritos no Projeb dc Implantação.
9. Adotar o sistema elerônico de conLole de produtos florestais (sistema DOF) paÍa a entrada e §aida de matéria

prima florcsta!, informaÍldo a destinação final para operaçôcs que rcsultam na saida do produto florestal do fluxo
de cortrole, mediante a sua utilização ou aplicaçâo final, para efeito de atualizaçâo contábil junlo ao Sistema
DOF,

10. Quatquer pessoq física ou juridic4 que c;plorc, industrialize, bensficie, utilizc e çonsumâ pÍodutos e subprodutos
florestais está obrigado a compÍovü a tegalidadc de sua origcm (Art. l0 da Lei 2.416/qí) devendo manter em
arquivo lla empresa o romaneio dos produlos, DOF c respectivas Notas Fiscâis, âlém de mantsr a matéria prima
organizadâ por tipo c espécic, objetivando a rastreabilidade e confcrêrcia durante as opeÍaçlres de monitoramento
e fiscalizâçâo de forma a permitir o rasüeamento da madeirô-

ll. O volume Ílsico dos pÍodutos florçstais contâbilizados no Pátio devç ser urna repressntação fiel do saldo no
sistem4 devendo o usuário r€alizaÍo co Íole e manter atualizado os sous estoques diaÍiamcnte, sendo a admitida
variaçâo de até l07o (dez por cento) nas dimensõ€s das peças de madeira serrad4 desde que nâo ultrdpasse l0.o/o

(dez por cento) do volume total em estoque ou em caÍg4 estando o usuário sujeito às sançôes previslas na
Iegislaçâo ambicntal em caso de desconformidade cntrc os saldos cortâbilizados e as quantidades dos €stoques

' Íisicos existcntes.
12. Eventuais divcrgências conúbcis, inclusive provenientes dc pcrdâs residuais em transporte ou armazsnageÍÍL

iÍcêndios, intcmpérics c outra§, dçverão ser imediataÍnente infoÍmadas ao órgâo ambiental competent€ que,

medialtc análisc do mérito, promoverá os devidos ajustes administrativos, sem prcjulzo de cventuais sançôes

administrarivâs cabíveis, em caso de comprovada conduta irregular por paÍc do usuário.
13. Mantei atuâlizâdas diariamente as tabelas de romaneio, apÍesentando-as aos órgâos ambiertais competentes

durante as vistorias técnicas e Íiscalizâções.
14. Deverâo cônstar no romaneio no mínimo, prodüo, nomc vulgar, espéçie, espessur4 largur4 comprimento,

número de volume (método co).
Produto Nome vulgar Espécie Esp. Larg. Comp Ne de peças Vol.l m,)

Dcverão, obrigaloriamente, acompanhaÍ o transpoÍtc dos produtos e subprodutos o DOF, Nota Fiscal e o
romaneio para confeÉncia p€lo destinatário, bem como de equipes de fiscalização.
A entrada ou saÍda de maréria prima do empreendim€nto çujo transpone seja considerado . çconômica ou
logisticâmente inviável dcverá ser devidamcnte justificada"

Indícios de comercializaçõo inegular de séditos no sistema DOF constatados por meio de acompanhamento do
sistcma DOF, monitoramento remoto ou de vistoriavÍiscalização podem açsretaÍ na suspensão do pfuio.

Corfirmados os indÍcios de comercisliz&ção irrcgular de cÉditos no sistema DOF s€ú procedido o cancelamento

da Licença Ambiental Unica - LAU.
O deúentor c o rcsponsávcl teçnico do empreendimeno se sujeitam às saryôes administrativas na medidâ de sua

culpúilidadc.

l5

l6

17

l8

l9


